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Lilion Horvey com os seus porceiros, no 
filme «Rosas Negros•: Wtlly Fritsch 
(olemã), Esnund Knight ( ingleso) e 

Jean Gollond (fronccso) 

Durante uma dos filmagens de «Ano 
Korenine>, Clarenc.e Brown dirige Greto 

Gorbo 

A primeiro leitura de popéis poro o filme 
Romeu e Julieta. Reconhece-se Norma, 

8-0rrymore, Frederich Morch, etc. 

Annv. o foragido dos nossos telas 

CARt.'IENCITA 
ou uma artista que, entre nós, 
se não chegou a revelar 

C
ARMENCITA Aubert é loira, muito 

loira - tão loira como a Jean 
,Harlow, que tem os cabelos quilsi 
brancos à fôrça ele os querer doi­

rados ... t pequena, cmignonne>, como 
um cbiscuib de preço ... Porque, ali 
ôi-icte a vcôm, está uma das maiores 
figuras da tela espanhola, uma das fa. 
voritas das multidões:, que tem cartazes 
de três metros nas ruas ele Madrid e 
Barcelona, e um J)úblico íicl que a 
aplaude, mal ela aJ)arece cm cena . 

. Justamente, no momento em que dei­
xou a Espanha, para vir a PortugaJ

1 

linha o seu nome em foco. O pllblico 
festejava-a, como vedeta de .. túajo Jus 
Hombres e a Imprensa inteira. com 
uma indiscreçào absolutamente descul­
pável, envolvia.a nunHl e.escandalosa» 
história de amor, que findar.l l>Or um 
rapto e lentaliva de prisão do ru1>tor. 
um cornpatriota nosso, por lal sinal. 
com adiante relataremos. 

* * *

A actuação de Cnrmencíta no palco 
do ,São Luiz>, esteve longe de revelar, 
em tôda a etxensão, tôda a curiosa per­
sonalidade da c riaclora ele Maria de 
la(}, 

Apenas brilhou a sua voz bem tirn­
bracla, nalguns tangos castiços e a sua 
Cigura gentil e o fotogénico loiro dos 
seus cabelos. A custo se reconhecia a. 
endiabrada protagonista de Abajo los 
llombres, a cAnny Onclrn> espanhola 
- como lhe chamam os críticos. 

Ela mesmo nos disse: 
- Não sei o que tenho ... Não sei o 

que sinto, desde que estou cm Portugal! 
Parece que não sou a mesma. 

E sofria, com isso, a adorllvcl Car­
mencita. 

Afinal, passava-se com ela um Cacto 

A produção francesa, 
parolizada 

Lucie Dérain, na Cinématographie 
Françaíse lança êsle gril'o de alarme: 
cA produção francesa está J)aralizada». 

Com efeito, nêste momento. encon­
tram-se apenas em realização, seís fiJ .. 
mes franceses! Hã projcclos, muitos 
projectos, e entretanto continuam re­
chad·os os estúdios da Tobis, da Para­
mount, etc. 

Enfim, tudo marchará e é provllvel 
que Março dissipe as núveos cclêsle 
sombrio mês de Fevereiro> ... 

ORAÇÃO CINl:FILA 
Em Hollywood, fêz-sc recentemente um 

concurso para premiar a melhor oração 
cinéfila. 

Gauhou Dorothy Torrence, de Co­
viogtoo, que apresentou a seguinte: 

bem comprcenslvel. �lcnina amimada 
de Espanha, habituada a entrar em 
tôda a parte como triunfadora, a ser 
recebida com trovoadas de aplausos -
,·ia-se agora, abandonada, sem ter a 
protcgê·la o prestlgio cincgráfico, ante 
um público <1ue desconhecia tot:)hnen· 

te. aplaudida, sim, mas sem aquele ca­
lor que lhe insuflava vida, entusiasmo. 
ardor. 

Foi a primeira vez que abandonou a 
sua pátria para se exibir em palcos CS· 
trangeiros. E sentiu.se ... uma estran­
geira. 

* * *

c�rmencita, dentro do cinema espa· 
nhol, é alguém. Tem uma carreira cur-

Meu Deus, daí-me: 
Os olhos de -Claudette Colbcrt. 
As faces de - Joan Crawford. 
O cabelo de -Carole Lombarcl. 
Os dentes de -Gail Patrick. 
O nariz de -Jean Harlow. 
A clist.i.ução de - Kay Francís. 
O encanto de -Alice Faye. 
A graça ele - Myma Loy. 
A personalidade de - Cmger Rogers. 

! :0�
ll

�:!•��� J��ll. 

� :� f;::: �:!!" s��:f 
O sorriso de - Silvia Sidney. 
A cara de - Joan Parker. 
O ,it, de -Ruby Kceler. 
Para sempre. etenrnme·ute, 

Amcnl 

cMayerling> e cBaccara• 

Exibem-se actualmcntc cm Paris, com 
um êxito formidável, dois fi1mes fran­
ceses, dos mais recentes, saldos dos es­
túdios parisienses: Baccara e Mayerliug. 

O primeiro, que lem como intérpre· 
tes Marcclle Chantal, Jules Berry e Lu­
cien Baroux, é uma comédia deliciosa, 
realizada por Yves Mirande, segundo 
um argumento da sua autoria, que foca 

Ussima, mas brilhante. Foi a vedeta ele 
Abajo los liombres, uma comêdia mu­
sical à maneira americana, e a1>areceu 
em Mercede.ç. Começou a interessar-se 
por estas coisas de arte, desde menina. 
A[u·esenl'ou�se como artista de «mnsic­
hnll>! Foi um êxito. A ascenção ini­
ciou-se. O cinema tentou.a. E eis tudo. 

* * *

Ultimamente, ern �'ladrid, revelou-se 
como uma magnifica cantora de rádio. 
A su:.\ voz, rica ele cambiantes, nmolda­
-se aos c�1prichos do micro. Oc resto. 
os radiófilos portugueses já tiveram en­
sejo de aprccinr o facto, urnu vez <Jue 
Carmcncih\, com geral agrado, se fêz 
ouvir na Emissora. 

* * *

Carmcnci1a csh\ ainda ern Portugal, 
cm plena lua de mel, com o seu 
e raptor>. A1>ós a sua fuga -que foi o 
caso do dia em Espanha -e enquanto 
sua cmadrecila> não desistiu da queixo 
que apresentara e da delenção que pe· 
dira, o parzinho viveu algumas horas 
difíceis. Denois, tudo se :1:1nno11izou, e 
Carmcncita, feliz com a pul,hcidade 
magnifica em que o facto redundou, 
estreou-se na rádio. com um êxito 
enorme! 

* * * 

Tal é a história simples da gcnlil 
vedeta do cinema espanhol, que Lisboa 
apreciou há dias, embora nas mais 
desfayo1·áveis circunstâncias. 

Aguardemos os seus Ci!mes, para me,. 
lbor a Cicarmos conhecendo. 

MARIO AUGUSTO 

um escândalo mundano ainda na me· 
m6ria cios parisienses. 

O segundo, interpretado por Charles 
Boyer e Daniêle Darricux, evoca.nos o 
dram3 de )Jayerling, os amores român­
ticos do arquiduque Rodolfo e ele Maria 
Vctsera. A critica considera estes dois' 
filmes no número dos mais notáveis 
realizados ultimamente. 

Baccara e Mayerlill11 r<>ram estreados 
no decurso do mês de.. Fevereiro e não 
concorreram, por isso, ao Grand Prix 
do Cinema Francês. 

OS MELHOR.ES FILMES DO MtS 

Photoplay designa os melhores filmes 
de Janeiro. Ei-los: 

Anilki"g goes (Paramount). cow Berig 
Crosky. 

M ag11i/ice"t Obsessio11 {Utúversal), com 
Robert Taylor e Irenne D1mne. 

Rose Marie (M. G. M.\ com Jeannctte 
Macdonald e Kelson .J:i.·�. 

Captai» l'J/()(xl (Waner), com Erro! 
Le Flynn . 

T/,e Pttri/ità FOYest (Wamer), com 
Leslie Howard e Bette Da vies. 

Striké me pink (Utúted Artists), com 
Eddie Cantor. 



QUANTOS CINEMAs:
e2
:HA 

NO MUNDO 

A 
c)lotion Picture Berald> pu1'1i­
ca uma interessante e completa - estnHstica COlll(JaraliYa sôbrc o 

número de cinemas que há no mundo. 
Assim, nÔ mundo 87.299 cinemas, dos 

quais apenas 51.700 estão equipados 
para o sonóro. 

Na Europa, o 1>ais que tem mais ci· 
ncrnas é a Rússia: 2.9.691. Nêstc núme· 
ro inclucm•se, porém, os cincnrns amhu· 
lantes. rurnis, etc., etc. Dêstcs 29.G9l. só 
:J.000 se encontram equipados com a1,a­
rdluigcm ele som. �a EuroJ>A, o pais 
que tem mais snJas aptas para o ío110-
cine1na é a Alemanha que conta 4.i80. 
togo seguida 1>cla Inglaterra (4.712). 
França (3.300), etc. 

Outros dados interessantes: 
Em 1932, havia 61.924 cinemas, no 

mundo inteiro; em 1933, 60:347; cm 
193,1, 60:918; cm 1935, 87:299. 

P.ste acréscimo de 20 :000 cinemas do 
:mo passado 1>a.ra c-á foi originado pela 
Hllssia, onde a curva de instalações 
nitidamente crescente. Vejamos: 

1932 
1933 
1934 
1935 

�.200 
2.000 
9.987 

29.691 

Quanto ao número de equipamentos 
para o sonóro, feitos em todo o gtõbo 
- os números sào êstes: 

1932 
1933 
1934 
1935 

:16.%5 
41.823 
40.869 
51.697 

Vejamos agora os nlnneros n!feren· 
tes a oPrtugal! O Motio11 Picture lle­
r<,ld refere os seguintes: 

1932 

1933 

1934 

1935 ..................... . 

400 
250 
250 
210 

Quere dizer: estamos cm franco ele .. 
clinio. De 1932, para câ, o número das 
nossas salas íoi reduzido a metade. 

Vejamos agora o elas salas equipadas: 

1932 
1933 
1934 
1935 

88 
107 
168 
170 

Aqui deu.se o inverso. O número ,ta; 
salas equipadas aumentou paro o dô­
bro. A ser assim, aclualmcnte, temos 
apenas 40 salas sem ser equipadas. 

'.'Jã·o sabemos até que ponto estes nú .. 
meros são íiéis, mas merecem.nos to,to 
o crédito, não só pela categoria da 1>u­
hlicaçào que os dá a lume, como pelos 
elementos incompletos de <1uc dispo. 
mos, para os apreciar. 

Na Europa, o número de cinemas sô· 
nóros distribui.se da seguinte forma: 

Alemanha .................... .. 
Inglalcrra .................... . 
França .................. , ... .. 
Rllssia . . . .................... . 
Itália . .................... . 
Suécia 
Espanha . . .................... . 
Checo-Eslová(Juia ............ . 
Bélgica ......................... .. 
Austriu .......................... . 
Polónia .......................... . 
Hungria ........................ .. 
Suiça ............................ .. 
Dinamarca ..................... . 
Roruania ........................ . 
Holanda ....................... .. 
Jugo-Esli,via ................... . 
Filândia ......................... . 
!\'omega ............ : ............ . 

Portugal ........................ . 
Estado Line da Irlanda ... .. 
G�c� ........................... . 

Bulgária ......................... . 
Letónia .... .. ........... .. 
'furquia .......................... . 
Estónia 
Letónia ......................... .. 
Lituânia 

4.780 
4.712 
3.300 
3.000 
2.72<1 
1.581 
1.550 
1.343 

725 
706 
467 
362 
330 
312 
298 
291 
246 
214 
205 
170 
160 
112 

89 
8 6  
85 
5.1 
43 
li 

Total ............... 27.956 

Outros núme.ros curiosos: o Brasil 
tem actualmcnte 1.351 cinemas, dos 
quais 900 estão equipados 1>ara o so­
nóro. 

Cinco dos mais recentes cdescobertosa do Metro 

No vida do famoso empresório Ziegfefd, Ann Held, 81ilie Burke e Andrey Lone, forom 
os mulheres Que tiverom popéis mais importantes. Ei-los no filme Que foco a vida de 
Greot Zicgfcld (Willeom Powell), encarregados por Lovise Roiner, Myrno Loy e Virgineo 

Bruce 

A HISTORIA, NOVO TANTALO 
DE HOLLYWOOD 

A 
flistôría para os 1ewizado1·es âc 
llollywood é de lia muito c,êll­
cia morta. Não in:eressa. Tal 
episódio que leve o ,eu desfecho 

no ano X se as exigências da relll1:wçào 
o exigir pa�sa.r·s.t·á no ano L 

Certo rei que em t6du a sua vida foí 
uma bo11<lade de pJJssoa apa,·ece-11os 
transformado no mais terrwel <los che· 
fes de Estado. Bandidos, mo11sll·os lre­
diondos, sedentos de carwficfoa, a tela 
mimetiza.os em mansos torcieirinlios, 
quáso românticos. 

Por oull'o lado, ta11to se lhes <lá em­
presta,· gestos am,ericanados ao mals ri· 
tual dos imperadores orientais como 
lançai· numa rlgidez marmorea o ma.is 
despreocupado dos testas coroadas. 

.4 História em lfollywood passa tor­
lul'as qu,e horrorizariam Tântalo. ape· 
sar de h!:bituado e que preslde à co11· 
cepçdo dos filmes a 11cussidade de 
agra<lar ao 1>ilblico, seja porque P"º" 
cesso fór. O cl/appy end, é tudo. 

.,tssim, na «Conquista da Judia>, nas 
«Cruzadas> e em tantas outras super· 
.produções. BaseianH>e, J>ois, .e.sl<,s des­
figurações híst6rícas nas v<mtageus, 
sempre fre11u:ntes na mell'ópole do ci--
1rema, pe assegurar o êxito comercial 
dos filmes. 

Da.i, o pouco ou nenhum escrúpulo 
que mw,ifesta um Cecil 8. de Mille em 
nos ap1·ese11ta1·, trocada, a or<lem cro-
1wl6gica das e.rpedições d 1·erm Santa, 
fóra outros malabarismos de ocasili<>. 

Na «Conquista da llldia, o destemi­
do Clive, após o <lebate parlamentar -
lembram•se? - tem um fim de uída 
completam.ente <lifere,�le (d e e e r t o  
«µow· piai,·� <m:r femmes>) daquele tllle 
u /lislória regista. 

Ora estas alterações, umas vezes mi­
nlma.,; mas outras «máximas>, são gra· 
ves. Sobretudo, se nos lembrarmos que 
um tios postulados reinvidioa<los pelo 
cinema é o de educar as massas. Por­
ta.nto, como cumpl'ir êsse benéfico e hu. 
mano fim se a Hlst6riu v.em cozinhada, 
9é11ero presli<ligita.çii.o, pelo manes ele 
Hollywood? 

Cultiva-se assim o ê1·1·0, e o érro no
cinema é <1flilivo graças â sua <lifusúo 
e penei raçúo em t6dus as cwnadas so­
ciais. E se alguns podem, 1to momcuto, 

corrigfr éss.es deslises, a maforia com· 
perwtra.se de <1ue lord Clive termina u 
sua c<zrreira, ali, em casa, ao lado de 
uma sedutora mulher ou que Pedro o 
Eremita presidiu à cruzada da qual par­
ticipou l/icardo Coroção de Leão q11u11-
do, ao tempo, já dera a alma ao Cria­
dor ... 

Não somos, porém, os únicos a pro­
testar. Na fleugmática Grã-Brela,1/Ju 
agitou·se há pouco, num dos seus jor-
11ois, o problema da v.erdade histórica 
em relação aos filmes de llollywoo<I. B 
que, na oplnic1o ele John Buli, «Mutiny 
in lhe Bounty>, uma das últimas pro· 
c/uções interpretadas por Charles Lau­
qhto11 assassina, completamente, a ve .. 
raciclad,e dos factos. 

Convém, porém, esclarecer quie 
«8ounly> é um barco inglês, que a 
"cção se passa 110 século X V 111, que o 
filme está admiràvelmenle realizado e 
que a interpre/açúo de Charles Laugh­
ton é 11otáuel como sempre. 1·oc(ovia, o 
almirante Bligh, papel que lhe co11be, 
apresenta-se tlrano, fero e insadável de 
sangue e os ingleses querem-no como 
él.e foi: uma vítima da sua tripulação 
que a <lado momento se revolta. Dai o 
titulo de «Mutiny Íll lhe Bouulyi-. 

Não se imagina, porque é dlfícll, a 
tinta que lem corrido ... Inclusivamente 
para corroborar que Blig/1 foi 11111 co­
mandwlte lernlssimo, cuja alma ma.vio· 
sa. era incapaz do menor gesto que 11âo 
tives� a dild·lo sentimentos humauilâ· 
rios, tle�nlerraran1 da poeira dos ar· 
<1uiuos memórias escritas pelo seu se· 
creldrio e ainda outras de uma amiga 
tle sua familia, nas quais se revela o 011-
léntico cardcter do almirante. 

Fazem·se afirmações, no joriwt <1ue 
levw1tou· a questão, como esta, que dis .. 
f<irça 11m despeito mal co11tido: «llolly­
wooc/ quando fala <le llis"tória tem sem­
pre a última palavra ... >. Reparem 1w 
ironia! 

Jlais: regeila-se a hipótese de que 
/Jligh .em certo perloclo da suu vida 
como governatlor colonial s.e tivesse es· 
cou<lülo debaixo da cama para fugir avs 
soldados que invadiam o seu puiuc,o. 

Quem tem razão? NJ.o creio que seju 
1/ollywood. 1'em feito ta11tas ... 

OPERADOR N.' 13 

FILMES DE GUERRA• A CORKS 

1-'""rcdcrich :.\tarch e \Varncr Baxtcr Se· 
rão às vedetas de Cruzes <le Pau, que 
será realizado pelo processo do tecni­
color-trjcl'Omo. 

Outras firmas americanas, anunciarn 
já que vão realizar fiJn1c.s da guerra, a 
côres - provando assim que a imita­
ção conlinua a ser moeda corrente. 



lmpecóvel, no suo ccsoco, eis Milton tol como surgiu no polco do Sõo Luiz 

Pácina 4 

O
� maior tiNwlcclmen/o 1w me,'o 

cinemalogrâfico. durtwl,e a se• 
m<uw pasS<tda, /oi sem tlúvída 
al(Juma a vinda a TAsboa ele Jor­

ge Milton. 
Decorridos de: anos s6bre a sua apre­

sentação 110 compru,ltia do Batacla11, 
aintla hoje nos lembrwnos da graça com 
que él..e arremedava mna cgirl> princi­
piw�le, trocando constantemente o 
JXJSSO com as <COIUf)(lllheiráS>, .e {OZCll­
(/0 uma série tle disparates quejandos . 
com uma tal pretens<io de elegáncia e 
leveza ie com uma e:'Cpressf1.o da incons­
dência cio ri<liculo tão bem estamJJlUlo 
na Ctlr<l que era d,e se mor,•er a rir. 

Nésse tempo a Africa e a 1\mérico (<lo 
c.'llleluya!>) apareciam aos olhos dos 
cullfoa<lores da arte como filões inea·go­
t<ir,eis de moUvos inéditos e bizarros. 

Dentro da moda, o fuluro 8ouboule 
aJ)<trecio de tanr,a e penas na cal>.eça, e 
fra um est.ardallw .. ço incrível. Enchia o 
poll'o com os seu�� grilos bárbaros, es­
r,ares <11·repio_ntes e passo.� <lesm,tratlos. 
Jfr,is se/v(l{lem que um apctlrejodo,· ele 
rombóios. 

* * * 

A gente tem a impressãc.,. de <1ue .\JiJ. 
toa mio perde muito tempu a eslu<lur o.� 
vopéis. a afinar a garganta. ,.\ ,wtura. 
lühule � um ,tos fac/ores do seu é.rito. 

tle é o homem da l'Uâ, tle.�JJl'CO<'llPfI­
do no ll'ajllr. alheio a etiquetas, vro11to 
a ajudar a uarina ll J>ór a Jiga à tol>cf<J. 
.�e Paris tivesse a fclicidllde d.e ter ua­
rinas ... E é out,·a q11alitl<ul:.:s smr: <r sim­
plici<latle. 

�\rtista essencüdmente ;,opul(u·, sem 
1wnc<1 ,Iescwnbm· no reles, e o estoiro· 
4vCrgas, o cld:t'.f1-mular. t• compillcha 
.�emJ)re pronto pa._1·a a t)ar"dia, contanto 
(Ju.e haja alomJm que� pu{Jvc, só porque 
n{io tem com qué, jd se vê; porq_uc se 
tivesse - (l(/ivin/to-se - éle Sc!l'ia um 
m<ios 1·6tas e luwia de querer vi:r lodos 
l<io 6ptimislas como êle, t•,1001·011c/o a 
vicia com o seu sorriso aberto, cada <,uai 
rom uma «combine> JJhr<l vt•n,lt•1· nu 
vida 

* * * 

O R,:t" <los Borlistas juuld agol'a ,,os 
seus muitos lilulos mais êsle, o de /lei 
d<> Cam<wal de Lisboa. 

:l cidade andou, posilivameule, t·om 
t:lc ao coto. 1� néio lerá (JUt se arre[)en­
<ler, pois ,esl(unos cc,·tos th que mio irá 
<li;er <l.epois mal <ie nós, que ncio af'hm·â 
que temos territórios a mais ... Assim 
1>an<u11os uma tllvicla de g((1/idcio ... 1110-
nelra t/e di:er cmujto obngculo .. peltls 
noites de boa tlisposição t111e nos pro­
porclonou e por nos ter urngaclo. l(,nr. 
bém, daquele 1,orl-eiro de awhiíes <!oi· 
Nulos e muitos bolõ.es que, uma ue:, 
110s clisse com arregw1ho. - «o seu bi­
lhete?>, e nos cleixou ansiosos, desespe-
1·culo.'i, no meio da rua -- com a «peque. 
na-. clá dentro> à nossa cspen, .... 

* * * 

Como estamos a escrever cm se{lwula­
f eira de entrudo, 01,etece•nos ve,lir ti 

Junta de E<lucação Nacional que, em 
lur,ar tlc lraz..e1· ao nosso co,wiuio uns 
s,·11/to1·1•s muito eruditos mr.s muito /ri$� 
l,es, no.-. up,·eseute antes n,c�lres tio cipli· 
mismo e cio bom humor. <(>Ili Uouboule 
e• l<wlos outros. 

1� n<io se diga que sel'ia dwheiro mal 
. empre{J<ldO, po.,·que ninguém J)O<lc cal 
cular os conseqiiências que adviriam se 
.\'asdmenlo Fernontles pontificasse no 
teatro de S. Carlos ou :�e clesst•m uo.; 

miúdos das escofos «Os meus domin, 
oos-., de .\ndré Brun, não para analisar, 
mas phrn lhes tirar o ar c.arregodo de 
,�quenos filósofo.� em embriâo, que 
lodo o J)Ortugués adquire GOs oito ano.� 
para só largar com o último suspiro. 

... Decidi<lame11te cleuia •cr proibido 
escreuer em segunda-feire.. a, entrudo. 

AN'f'ó:VlO DE C,IRVAUIO NUNRS 

G 
EOHGE :'\lilton pas�ou_ em Porlu­

tugal, l'àpidamentc. Bsteve, en­
tre nós, quatro dias apenas e 
te,•e a sorte das erpenti,,as. 

pnpelinhos e crianças mascaradas- na 
quarta-feira de cinzas desapnreccu. ·: 
>:o entanto. nêsse U,l>SO de temyo. foi. 
como se diz acimil, Q caso do drn desta 
p::tcnta L.isl>oa, o acontecimento. �êstc 
Cn.rna\'a.l neurastênico. tnundou L1sbon 
de graça e óplimismos- e avivou o 
fogo sagrado, no es1>irilo daqueles que 
0 já começa\'am a esquecer, ú lôrça de 
,·êr Uouboulc tão desacredHi1dO na tc1.a. 
por culpa dos mentores dos seus ftl· 
mes. 

:'\ão quisemos, prop�sitadame1.1te, c1�­
ll·c•,·istá·lO. Limitar-sc-rn a reeditar to­
das as fri1ses c1uc tem protcrido em ca­
i.os semelhantes. Viriam novarncn�e à 
baila os lugares comuns da cntre�·,shL 

:\co1npnnhámo·lo, de perto. e .s110 ns 
impressões da sua estada entre nos, que· 
\'amos reproduzir, dcsordenadamcn!c, 
procurando definir o homem e o artJS· 
ta, através da sua acht:,ção na tela e o 
mo,lo de ser, na Vida real. 

«Bouboule» em Lisboo 

O csud> chegou à tahela. As inunda· 
{·ões, as IHHTeinlS de!\inoronadas, não 
C'onscguiram deter-lhe a marcha. E à 
hora precisa. George )lilton dcsembnr­
c.�;nru no coração de Lisboa, com o seu 
«sorriso comercial n .. • h cstasrqlado no 
l'O"-�O. 

�;1 cgare�. a Irr11�rcnsâ, os foló:Srnfos. 
n.dmiradores e nuroncs - rodcsn.nl-nO 
in tcrc:ssadtuncn te. 

As primeiras im})rcssõ�s são de sur· 
prt·sn. :'\lilto1l parece-nos 111compar{1\'Cl-
111entc mais novo do que na tela, e. 
nlém de 'tudo. ,·este como um «genllê· 
man>. 

À. primeira \'Ísla, pode parecer inf:lll· 
til �, ohsen·aç5o. Mas se atendermos 
bem, veremos que )lilton criou na tela 
um tipo, que snh·o raras CXCél?�õcs te1.11 
permanecido imutável: o. foi mo, mais 
ou menos ccasct1-grossà>, tao d�spre\en­
doso de maneiras co1no dcs<·u1dndo no 
trajar. 

11:'l quem inquira da viage1n. 
\liHon achou-a boa. Outro qualquer 

má�:n,r.sc-in ... mas êlc não ... «li faut 
toujours du bon humcur>. . . Os re1>órtcrcs apontam a frase. le­
mos a impressão que é a fr�se n.• 1 de 
:\fillon cm tõdas as gares. deste mundo 
onde se tem apeado ... 

.J.. mulhdão nurnife�lfl·SC! )lillon diri­
"C-sc para a saidn. Um empregado. vc­
<lc.Jhc o bilhete. Hú quem grnceJe ... 
,Trará bilhete'!» O Milton d_a �·ida real 
tem umaL ad1111raçMo sem hnutes pelo 
principio da rtUtoridndc r pelo.� seus 
mandatários. E esl('nde �,o <·1111,1·ega<lo 
o seu bilhete ... 

�:, ante.gare, os cnrdinas, e tõda a 
r:,paziada bra\'ia aplaude-o com fúrja, 
,:.; n 1>rimcira o,1açiio popular. )lilton en· 
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Milton parece divertidissimo, oo ler o nosso fevisto 

cantado, aperta a mão dos seus admira­
dores ... 

Já dentro do automóvel um rapazola 
interroga-o num rrancês muito gague­
jado ... muito Qtllnto ano dos liceus. 

-Mousieur?! ... Eles-vous, vraimeut... 
te roi eles resquilteurs? ... 

-Mais, bieil si,re, volve )[ilton. 
-11lors, íéz o outro, mais gago que 

nunca, vous ave: faU la voyage ele res­
quille? (sic) ... 

A graça como ,·êem n.io teve graça 
nenhuma, ma8 todos deram u1na garga­
lhada, mais ou menos forçada ... 

Era preciso manter a tradição de qu� 
eles portugais sont toujours gais> ... 

Bouboule, no polco 

A noite, perante uma casa à cunha, 
)tillon tomou contacto com o púbJico. 
Trazia quarenta e oito horas de viagem 
ininterrupta, sôbre o corpo ... Viera de 
Liege a Paris, de Paris a Lisboa, de 
Lisboa ao São Luiz. Ensaiou lodos os 
seus números J>ara afinar as luzes, ele. 
- e saiu coníiado. 

À noite, mal surgiu na plateia a c•m· 
tar. ouviu uma o,•ação, que lhe deve ter 
ficado memorável, e que se repeliu, de-
1>ois, de inslante, no rinal de cada uma 
d as canções. 

CINi•JORIIAL 

( Foto Serôdio> 

)lilton, como artisln ele «music•ltall>, 
encantou o público. Após o seu sketclt, 
meio tea.traJ. meio cinemalogrú.íico, can­
tou-Jhe canÇ'õcs deliciosas. muito frescas 
na maioria delas, mas que não choca­
,,am o público, laJ a leveza e a. ironia 
<1ue chega,•am até nós. 

No finaJ, já com o público dominado. 
Bou/Joule t>edia-the que cantasse e fi­
ca\'a no palco a aplaudi-lo. Qucre di­
zer: invertia os papéis. e para conse­
guir isto. entre nós, é preciso que se 
!-.ã ia nmito da cra,•ei ra do concn te! 

Só, nnte uma cortina cinzenta, num 
palco nú, onde se via :ipcnas, a um lado, 
o p�r.110 que o acomp3nhava - )JiJton, 
corno uma luz pequena nnls intensa, en­
chia a casa de alegria e de bom hu· 
mor. 

O público sentiu não só que estava 
em i., rcsença de um dos seus f dolos. 
como tambêm dum verdadeiro artista 
e tributou·lhe por isso o,·ações cnhl· 
siásticas, chegand.J ao extremo de o 
aplaudir de pé. 

Bouboule, no vida reol 

:,.;a vida real, George .Milton e o mais 
simpático e amável dos Eompanhciros. 
Não sei se estará atacado também por 
aquela neurastenia, peculiar em regra a 
todos os cómicos. O certo é, porém. que 

arvóra sempre um sorriso quando a1>a­
rece em público, quando recebe um pe­
dido de autógralo. li faul lonjours du 
bon humeur- é a sua divisa. 

A sua maior prcocu))ação é não me­
lindrar o público em geral e cm cspe· 
dai, aqueles que se lhe dirigem a bus­
car rotogr;1.fias e autógrafos. Por vezes. 
durante a sua estada em Lisboa, as pes­
soas que o acompanhavam procuravam 
livrá-lo dessas maçadas que são filhas 
d,\ J)Opularida<le e da glória. Milton, po­
rém, dizia sempre: «Não! Não!. .. Eu 
atendo-os, ... cu falho-lhes... eu rece• 
bo-os>. 

E foi incansável, oa verdade. Assinou 
lodos os álbuns <1ue lhe levaram ao seu 
camarim. dedicou rotos, cposou> para 
as máquinas elos rotógrafos, dezenas de 
vezes. e chegou ao ponto de tirar retrn­
tt·os com crianças mascaradas ao colo ... 

Logo 11:\ estação, foi abordado t>or 
um «sporlinguisttb ferrenho, que o pre­
tendia )e\lar, certa lardc, à f:iéde do Spor­
ting. Millon íêz o possível por aceder 
- mas não lhe era possh,el, visto ter 
:,s «matinécs> todos os dias. Disse no 
dia seguinte, da sua mágoa. 

O nosso «leão> não se convenceu! 
Desde então, não mais o largou ... Onde 
querc que )liltou a1>areccsse lá esta"ª o 
clcftO> esfaimado, como se íôsse o c:con­
troleun do «Rei elos Borlistas>. Não 
contcnle com o facto, telefonou-lhe de 
manhã. quando o artista estava uo me­
lhor dos seus sonos, interrompeu-lhe 
a J m o ç o s .  mandou-lhe uns bilheti· 
nhos ... etc. 

A salda, já o comb6io tinha <lado o 
sinal de partida e ainda d3ouboule> se 
encontrava na «gare>. Com receio de 
que perdesse o cornbôio, houve quem 
lhe gritasse: 

-Olhe! lá vem o tal homem do 
«Sporting> ... 

E )!ilton galgou dum salto os degraus 
da carruagem. 

)las êste episódio não roí contado 
prôpriamcnle para chegarmos a êste fi. 
r,al, mas sim para focar a alenção do 
artista pelos seus admiradores. 

Com efeito, rclatan<lo-nos as suas des­
v""nturas com cce monsieui· du Spor­
ting>, Bouboule comentou, referindo.se 
no rnterêssc dêlc cm levá-lo ao clube 
dos ltões: 

- OM ... Mais il �si gentil ... /0111 ,,,, 
mfme ... 

Milton será cabotino, como tôdas as 
vedetas. )[ns é cabotino, num sentido 
in\·crso do dominante. Em regra, as es­
h·êlas têm l>elo público o mais soberano 
dos dcsprêsos. )Iilton, então, atende-o 
com excessos de consideração e de ca­
rinho, que imprcssionarn. 

Cabolino?! Serial Mas ao contrário! O 
que. hüo-dc concordai - é mais simpâ· 
tico 

Impressões e notícios 

(.icorge )lilton ficou encantado com o 
povo português - e com o público em 
po,10 português - e com o público, em 
especial com «ce bon publíc>, dum 
prcendcndo o francês, aprendendo o 

sentido das suas canções, reagindo na 
altura 1>rópria -que lhe fêz crer, por 
vezes. <1uc represenla"a cm Paris. 

De11ois, íoi acarinhado por todos, com 
ovnçõcs íormidãvcis. Quando dizia, no 
palco, num português mac�1rr611ico, o 
«estou contente> -Milton rião repre­
sentava: era sincero. 

Lamentou <1uc não th·ésscl'nos visto 
Jeróme Perreau, que considera a sua 
maior reussile, depois do Rei dos Bor· 
u.�tas, do qual, aliús, vai fazer uma con­
linuação. 

cBouboule> contou-nos pormenores 
dêste seu no,10 filme, o primeiro que 
realizará. Ser:\ como o ct.e Roí des Res-

1uíHeurs> um filme àesportivo. cBou· 
l>oule» será um negol!1ante de bicicle­
tas. O rilme dar-nos-.i alguns as1>ectos 
de corridas de fundo, e focará outros 
desportos mais elegnntcs, como os da 
neve, o ctennis>, o «hockey>, etc. 

Antes, porém, de se lançar, na rcali· 
zação desta película, )lilton fará uma 
longa ctonrnée>, uma ,,oua ao mundo. 
devendo actuar nn Chma e no Japão. 
onde J'ai me combine. e C'est pour mou 
papa tiverem mna ,·oga imensa. E )íil­
ton ri só com a ideia de ouvir as popu­
laríssimas músicas, com uma letra chi­
nesa ... 

.Pvrtug:al encantou-o! E dêle não \'iu 
quâs1 nada! Espera, com vagai', voltar 
por c..â e t-ulão ficar:. apreciando ainda 
mais o pais e o povo, :iue lhe deixaram 
·- :.,rh mou êle - uma das mais agradá· 
, eis impressões. na SJ.t carreíra de ar­
tista. 

FERNANDO FRAGOSO 

Boukoule, ó sua chegado o Lisboo 
( Foto Serôdio) 
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N
ÃO só admito, mas acho alé 1011• 
vá\'el, benérico, .ogico e inte­
ligente, as divergências sôbre 
iclcias e p·orllos de visla. 8 um 

sinloma de que sabemos e podemos ra­
ciocinar à nossa custa, baseados nas 
rencçõcs originadas pela nossa sensibi­
lidade e psicologia. 

'.\tas numa polémica, e atê mesmo 
numa divergência, são indispensáveis 
dois íactorcs: honestidade e um grau 
mínirno de cu1tura. (Isto JHtrHndo do 
princi1>io <1ue existe boa educação). 

\"ou expJicar o motivo porque estas 
considerações se relaciorrnm com o ci­
nema po1·tuguês. 

* * *

Tenho, não só nesta corno noutras 
re,·istas e jornais. puhlicaclo artigos e 
organizado inquéritos sôbrc a odenta­
ção da nossa cinematogr:ifia. sôbre os 
problemas n rocar e sôbre a possível. 
futura e indispcnsâ\lcl criação dum es­
tilo cinematográfico porluguês e causas 
ao redor. Sempre que talo nestes ílssun­
los tenho dilo. a-pesar-de ser escusado 
dizê-lo por já estar dilo e redilo, que 
os nosos filmes. além ele serem feitos 
por artistas e técnicos com pouco trei­
no, são também prejudicados 1,elas 
exigênC'ias comerciais dos produtores. 

.. .. ..

Ê bom lembrar que ninguém tem exi­
gido dos realizadores filmes cm que 
êsse 4:Stilo se evidencie com uma e�lru­
tura dcfinill\·:1 e com aspcctos-rcvcla­
\·iics. O mais que se tem pedido, mas 
muito cm YOz haix�. são filmes com 
cnrác.-lcr. A êste pedido têm respondido 
<·01n algumas cenas realmente curaclc­
risticas e com certo::. arrcbicamenlos 
pseudo-regionais que não passam de 
..1utfnticas mascâra.das e que siio rnere­
<"edorcs dos mais violentos protestos. 

.. .. .. 

Bem vistas as coisas, a crílica e o 
público têm deixado os rcalizadore� 
trabalhar à vonladc. E (; con,·emcntc 
que assim seja, pois se sôbre as opi­
niões do J>úblico é bom não falar\ sóbre 
as opiniões de reria crítica haveria 
muito que dizer. 

'.\luilo embora assim seja, lopei neste 
último mês dois ou três �,rligos em que 
!'te procura, por Yárias e diferentes ma­
neiras, insinuar a ideia c.ontr{tria: <.Jue 
na opinião 1>ública só é dnema porlu­
guês aquele que foca paisagens e pilo­
rcsco.s locais; que se fala de mais cm 
raça e no estilo portnguí.s. 

.. " .. 

Tenho muita pena de melindrar os 
que pensam assim, mas devo djz:cr que 
nfto concordo. 

Julgo ingénuo procurarem fazer-nos 
acredilar (lue para o público só é cmc­
ma português aquele <1ue rocme paisa­
gens e ambientes regionais. No entanto 
parece-me ser lógico que aproveitemos 
primeiramente a vida rural. mnriiima 
e bairrista, pe)a sirnples raz::1o de serem 
motivos imensamente ricos, não só por 
estarem inex1)lorados mas porque ja de 
si possuem múltiplas e variadas facetas 
características, e além disto süo mais 
fáceis de focar pela inexperiência for­
çada dos nossos realizadores. Hã tam­
bém outro molivo a explorar: a reacção 

-

o c•neama

ou Al�DA E IEIQPRE 

\ 
sôb•e o c:ãne11111ca f eãfo e11111 Po•fu• 
g.-1 e o possíi.-el c:ã .. e11111ca c:c11•.-c:• 
fe•íisfãc:ca11111enfe po•fuguês. 

da nossa psicologia pcra,;lc a$ outras 
civilizações e costumes. :\las êste género 
de filmes é dificílimo de fazer. Não é 
por estes anos mais chegados que os 

nossos realizadores o poderão lcn lar 
com resultados satisfatórios. Queira 
Deus que me engane e que dentro cm 
breve os meus olhos ,1cjam na p;rnta-

Annyo Tororido, umo dos mais belaA cgirls» de Eddie Cantor 

lha, por exemplo, a reacção dum dos 
nossos minholos emigranles perante 
No,·a-York, cidndc monstruosa e cidade 
bela. 

Parece-me natural (1uc sejam csles os 
motivos indicados e julgo descabido 
produzirmos filmes 1>olidais ou cosmo­
polilas ... Será neccssi,rio explicar por­
c1uê? 

* * *

Ainda ninguém quis dar «ao nasccnlt 
cinema português raízes vigorosas de 
escola>; mas o que se tem é consc�uido 
os melhores momentos do cinema por­
tuguês, sôbre os assuntos que rnencio­
nci. No «Gado Bravo>, por éxcmpJo, 
não foram os truques mais ou menos 
<"ornpll<'ados de Xosseck que consegui­
ram, debaixo de qualquer llOnlo de 
,·isl:1, os momentos mais valiosos, mns 
sim o Lopes Hibciro a fo("ar uma 
hriga à paulada entre dois campónio:-, 
:1 íerra. o salmcjo ... 

�n «Canção de Lisboa> núo íoi a 
cena da cozinh:1 entre a Beatriz e o 
\"�)sco. a forçar risota, e as piadas de 
re,·isla do António Silva, no banquete. 
que mais agradaram mas sim ccrla.s 
1,ass,,gcns <in Academia ... Nas «Pupilas> 
não foi a Maria Paula com as sobran­
celh:1s arranjadas na Madamc Campos 
mas sim a pisa da ll\'8 no lagar ... 

Portanto não se fala demais cm Uaça 
p·orquc é nas cenas que têm raça ou 
pelo menos características rácicas que 
se tem conseguido mais c melhor. 

* * * 

Nacionalista, r<lÇa, palrlota, são pafa­
\'l'tls que se atiram à ca1 a para atra­
palhnr t:.tda um, em virtude de serem 
constantemente desvirtuadas e achinca­
lhadas. Não nos devemos assustar com 
êste alaquc-Jugar-comum. Bnsta all'ibuir­
-lhes o significado primilivo para nos 
podermos defender com facilidade e 

ainda podermos alacar o advers;:'lrio . 
Que se fale bastante em raça. Que se 

fole bastante em estilo. l'ara que êsse 
estilo surja é ne<:cssàrio oue se agite a 
questão, que se levantem polé1ntcas. 
que o quein:un achincnJhar e que o 
queiram defender. E entretanto vão 
surgindo aqui e a.lém pequen.Hi mani­
festações curiosas que se devem apon­
tar e salientar. 

Leilão de Barros. cm ccrla polêmica, 
a propósito de diíiculd .. tdes, escreveu 
mais ou menos islo: «incutir num filme 
Raça é a única coisa <;ue ni"io custa 
dinheiro». 

Estou convencido que. lle tem razão, 
mas devia também dir.er que isso só o 
consegue (luem tem sensibilidade e ta­
lento 

* * * 

.\s exigt!ucias do produtor podem 
diminuir mas não aniquilam a j)t!rso­
nalidade e o talento de c:,da um. E o 
cinema cst1·angeiro não é vítima do 
mesmo mal·? 

:\gora J)Orque se servem determina­
dos in1erêssc:-. ou porque se scgum um 
caminho enado vir ati1 ar pocir(t aos 
olhos do público ingénuo, é que acho 
descuramento e parece-me irritante. Lá 
por sermos espertos núo temos o di­
reito de comer os outros por tolos. E 
por boje... basta. 

TELMO FELGUEIRAS 
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U 
M telegrama chegado de P,iri, 

não há �nuilos 1Jias. informa-nu, 
do motivo QU"' levou o Fiihrt1:· 

a proibir, na Alemanha, o ºº"º filou' 
de Chnrlic Chaplin, 1'emvos .lfoderno., 
Hillcr nutre uma notável reJutânci:t pele 

tradicional bigode do maior génio <tr, 
maiot' génio do Cincrua, simplcsrncntt.� 

porque lhe desagrada o semclhan(':1 
dêssc bigode com o seu. 

Repugna-me nceitar essa juslifícaçl�to. 
embora nela reconheça um motho. )1as 
um motivo nem sempre é uma justiíi­

<'ação e aí está J>orque repudio, co1110 
inconsislcnte. a novidade trazidn <lc 

Paris. ·�· 
� que Hitler, !cita< as contas. a ele;: 

peito de quantos defeitos se lhe quei· 
ram atribuir, não leve o mau sen')o ,lc 
interditar, no pais ressurgido à sonu,ra 
do seu talento. uma 'Obra do mais talen­
toso dos cineastas, só porque lhe desa, 
grada urna semelhança de bigodes. Dcv2 
ter as suas razões, mas tão suns, que 
me não ageHo a adivinhar. Também 
J)OSSO garantir que o voluntarioso chan .. 
celcr resolveu aquela proibição scrn 
com isso denunciar desdém pc)a art� 
cincmatognHica. �a Alemanha. faz-se 
cinema, como sempre se fêz, e nela se 
apreciam - também �orno sempre se 
apreciaram - as grandes obras de arle, 
reveladas pelo clnro,escuro. E lanto 
assim deve ser que, no país da crui 
gamada, o cinema é uma das grandes 
fontes de pro))aganda. Daslaria éste ar­
gumento para destruir todo o mau 
efeito produzido por uma aíirrnação 
<1ue vjsasse atribuir a Jlillcr menos 
aprt·ço pela «sMima arte>. 

* * *

Dcm sei que ua Alemanha de hoje 
tudo mudou, tudo tem o seu a:mcclo 
modemo. A decantada ro1ogcnia dos 
csl údios germânicos, que nos dcn as 
obras incomparáveis de Fritz L::mg e 
de tantos outros, sofreu uma profúnda 
transformação. O cinema alemão de 
hoje não pode, de forma alguma, com­
parar-se com o ele ontem. Decerto, por 
circunstâncias eíémcras, transitórias, il 
Alemanha não possue, no presente, um 
único realizador de pulso, capuz de 

igualar Lang. Mas. a par disso. lambém 
evoluiram os processos. 

Hoje, o Cilme alemão, visa, sobretudo, 
uma propaganda, sem tréguas, do seu 
ressurgimento e isso prejudica-·o uru 
laoto sob o aspecto artlstíco. 

Estes e poucos mais são os moti"os 
porque a fotogenia da nação racisla por 
excelência npresenta um aspecto novo. 

Quando, num jornal de actualidades, 
se anunciam noticias da Alemanha, já 
sei, de anle-mão, o aspeclo qne a tela 
rne vai oferecer; uma praça imensa .. 
mente grande, imensamente apinhada 
de gente, imensamente bem alinhada 
em fileiras, causando .. n'Os vertigens a 
simples ideia de que há uma vontade 
capaz de dispor tanla gente com tanta 
simetria e regularidade. 

Paisagem, arquitcctura, etc. (êsses 
retalhos, cuja fologcnia tifo aproveitada 
é pelo artista cineast:i}, constituem um 
fundo que fica para além da nossa re­
lina, da nossa observação e da nossa 
inteligência, porque as fileiras regula­
res de blusas pardas são o motivo do· 
minante e absorvente. 

E que na Alemanha de hoje só há 
uma fotogenia: a fotogenia da discipli­
na. Discip1ina e mais disciplina- eis 
o cenário, eis a íiguração. ejs a jnter­
pretação, eis tudo o que se encontra no 

cinema alemão. Nem doutra forma as 
coisas se podem passar, se a Alemanha 
não tem outra cara, outra fisionomia, 
a.lém da disciplina. 

* * *

Aqueles que visitam a pátria de Eins· 
tein, contam-nos coisns assombrosas da 
disciplina, nesse pais extraordinário. 

Ir ao cinema, seja em que pais fõr, 
faz parte do programa de lodo o indi­
viduo que se preza. 

Parece-nos interessante, por isso mes­
mo, citar o testemunho dum português 
que visitou a Alemanha, quando do 
último cruzeiro de férias. 

Com eíeito, 'O nosso compatriota, 
comprou um bilhete, no um Palaast, e 
entrou. Teve a sorte de entrar às nove 
horas em ponlo. Se o fizesse um minuto 
mais tarde, não poderia as.sistír à ses• 
são; esperaria, nos corrcrlorcs, pelo pri .. 
meiro intervalo. I'; uma regra geral. A 
disciplina exige que o espectador seja 
pontual, para não prejudicar os que 
chegam à tabela. Isto parece inacredi­
tável, mas não é. Nós, aqui, é que esta­
mos habituados e não concebemos a 
possibilidade de sermos disciplinados 
011, pelo menos, correctos. O incómodo 
causado aos outros esoccta�ores, ao 

chegarmos deJ)'ois de iniciada a sessão. 
também laz parte dos nossos h:\bitos. 
Se nos interditassem êses hábito deixa­
ríamos até de ir ao cinema. Na Alema­
nha, como disse, o caso é bem difo­
rente. 

Mas continuemos a história ... 
O nosso compatriota entrou à tabela 

e sentou-se. Tôda a gente eslá sentada 
no seu lugar. Não há uma palavra mais 
sonora ou uma gargnlhada a <1uebrar a 
monolonia dos ruldos disciplinados. 
Parece até ha"cr um único timbre de 

voz, uma massa sonora, uniíormemente 
distribnlda por tôda a sala. 

Ao apagarem-se as luzes, a sala emu­
dece, como se alguém livesse dado uma 
volta ao inlerruptor dum allo-lalánte. 
Nem urna voz, nem um geslo, nem uma 
tosse, nem nada. Se o filme é cómi�o 
as gargalhadas emparelham umas com 
as outras; nada de dcsarinações. Se hã 
tragédia na tela, as raras lágrimas que 
correm esperam o momento oportuno 
de merecerem o albergue dum lenço. 
Qualquer gesto, o simples assoar, seria 
urna nota desconcertante no meio de 
lanta disciplina. 

·Escusado será dizer que o nosso por­
tuguesinho indisciplinado e expansivo, 

(Conclui na vág. 14) 
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T
ODOS temos experimentado êste 

capricho da imaginação que nos 
leva a atribuir formas huruanas 
às coisas 'Ou a assemelhar fisio­

nomias de gente com expressões de ani­
mais! ... 

É, umas vezes, um jôgo inorensivo de 
bom-humor, outras, um ferir de sensibi­
lidade, a impressão irresistível que nos 
leva a descobrir numa casita ,solada e 
maneirinha, perdida à beira duma es­
trada, um certo ar gaiato, irreverentt, 
que capta a simpatia ...  

* * ., 

Benjamin Fainsilber le,1a esta lou· 
cura passiva da imaginação ao ponto de 
comparnr alguns dos pirncipais ncto­
rcs de cinema com a mais estranha das 
raunas. É com a maior das sem-cerimó­
nias (no que seria certamente c·oartado 
se existisse uma «Sociedade Protectora 
dos Artistas de Cinema>) que estabelece 
o coníronto entre a cabeça de sonho de 
Martenc Dietrich e o focinho duma 
gata ... 

Daremos razão ao humorista se re­
cordarmos o seu olhar iuolengoso, os 
traços felinos da bôca, o ar distante de 
habitante dum outro mundo (�larlcne 
é cslratosférica, vive o misttrio dos 
g,itos da Colette e de Baudelaire). 

Mas, e o que é pior, Fainsilbcr quere · 
vêr através da parecença ífsjca a se. 
melbança do carácter e entende que, 
tal como os gatos, a cvamp> hermafro­
dita «alterna as amabilidades íntercsJ:a­
das e as carícias dissimuladas com 
arranhadelas ... l\farlCne Dietrich, impe-­
ratriz das cvamps,, ruínha das gatas! ... > 
E prosseguem os confrontos: 

Eddic Cantor-o homem cujo maior 
1>rcsligio consiste nas mulheres rlo� 
seus «filmes, -de olhos espantados ao 
Jado dum nariz serifssimo, tem tôda a 
gravidade daquelas corujas que também 
servem para símbolo das academias. 

A expressão de _ romaria, rcinadfa, 
muito marcada, de Simone Simon, ond\! 
baíla um riso arregalado e a boa d •.s­
posição de quem sái dum banho dt 
6gua fria é comparada (pasmai cinéíi­
los 1) a um cãozinho de luxo importado 
da China pela Inglaterra ai por 1860: o 
peki11ois ... 

Sôbre Harry Baur o caso é discutivcl: 
podemos visionar-lhe uma cabeça de 
touro se atendermos ao seu pescoço 
largo, às palpebras salientes, aos movi-

. mentos pesad·os, ,.\ expressão dócil do 
olhar; ou cn Ião, mais modcslamente, ao 
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perfil dum peixe dourado, dêstes de 
trazer por casa num aquãrio ... 

Acrescente-se a êste .'llbum de animais 
nossos conhecidos os paralelos entre 
Jimmy Durante (que de resto tem 
fama de palrador> e o papagaio; Char-
les Laughton e um bu/1-dog: Buster Kea­
ton e um cavalo; os Barrymore a certas 
aves de rapina, heráldicos, cum pouM

! 
dislantes, por vezes cruéis> .. 

* * * 

O resto é com o leitor, com a sua ima .. 
ginação e bom humor; aquela disposi- t 
çilo e infatilidade mental (essa virtu­
de!) duma criança que eu conheci :\ 
mesa dum restaurante, construindo du· 
rante a sobremesa uma sociedade fru .. 
glvera: a romã era a rainha, o fi�o o 
conselheiro, a nêspera uma sécia, o r,ê­
cego era um pn.gem, o ao anaz um rei 
muito grande ... 

O cinema aproveitou, e aproveitará. 
êste abstracto na descoberta feliclssima 
dos <desenhos animados> . 

P.ste procesS'o veio revolucionar o 
antigo conceito de caricatura>:-a for .. 
ma grotesca. o exagêro do exterior, a 
senhora gorda. o senhor pencudo-, 
intelectualizando o humorismo e dando 
pela invenção fabulosa, pelo convencio· 
nal, num reino de pura loucura imagi­
nativa (deixem que lhe chame assim). 
uma graça mais humanizada, portanto 
menos formal, mais intelectiva. 

Se até o burlesco pode ser dramá­
tico! 

A graça ( e de maneira alguma cu 
quero reeditar aqu('le «romantismo>, -,, 
qualquer coisa de letra de fado, do pa­
lhaço rindo com vontade de chorar.etc.) 
não raras vezes é tocada de fino senti­
mento: o humorismo de Charlot, ou 
melhor, de Charlie Chaplin, ou então 
feita de imprevista, de situações inopi­
nadas à Irmãos )farx; êstc género de 
humorismo que está fazendo carreira!... 

A graça quási nunca reside na coisa, 
mas no que ela sugere. 

* * * 

para mais estranhesa, vive numa região 
convencional, vagamente subterrânea. 
entre os seus caprichos, a sua insenSi· 
biJidade, os seus escravos e um leopar­
do, companheiro fiel que cJa acaricia. 
No momento em que o seu orgulho é 
profundamente magoado po1 o eleito se 
ter recusado às suas solicitações, Bri­
gittc Hclm esboça no rosto felino uma 
leve contracção da bõca desenhando as 
duas pregas do lábio supci ior; ao seu 
lado o leopardo arreganha o focinho e 
tem um brarrlido breve. Estava explica­
do tudo! 

F;ste confronto entre as íísionomias 
das actrizes de cinema e os animais, de 
que o artista «Raúb faz a admirável 
charge que ilustra estas páginas, talvez 
seja considerada cruel por aquele leitor 
namorado romântico de estréias ... 

Porque nã·o salientar antes o senti­
mento delicado, mais lilerário, é claro. 
que elas possam inspirar? -pregun· 
tará. 

Não é Norma Shearer o tipo ideal, 
figura de rectábulo divinizada-que 
apetece adorar de joelhos? 

Claudelte Colbert não seria uma com­
panheira ca sério> com quem se paS· 
saria muitos serões de inverno fazendo 
com as mãos dobadoura enquanto ela 
enovelava ·o fio duma meada? Oh! os 
encantos do tricoll 

Menos feminina, �larlene é aquela 
mulher ao pé da qual se poderá fumar 
cachimbo Sem inquirir se o fumo a 
incomoda.. Jean Harlow, ho tip·o loi­
ro, indicada para um tango muito ar­
gentino, no tipo moreno -Josephine 
Baker! 

E Myrna Loy? A mulher para quem 
vão os sonhos de aventura, pelo seu ar 
estranho de flôr exótica; }.lyrna Loy é 
a personagem daqueles livros de \1ia-

Se me lembro também já o crncma se 
socorrera do confronto de mun exrrcs­
são humana com a de um animal J)"4r:l 
salientar uma atitude do carácter duma 
personagem. Na cAtlàntida> 6rigitte 
Hehn é uma mulher estranha, que ainda 

L gens que nunca lemos ... E o ar cheio 
de ternura que soube despertar a Mary 
Pickford: a mamã de Hollywood! 

Tudo isto nos diria o meridional 
• enamorado de estrêlas, donde se con­

cluiria que o tipo simpático de mulher 

tem muito mais csex-appeab do que o 
belo. 

-Fantasia amigo, 1>ura fantasia, taJ 
como os parnlelos de semelhança que 
deram comêço a esta crónica. 

* * * 

No campo da ciência tem-se preten­
dido deduzir certos caráctcres morais 
das linhas fisionómicas. Já Aristóteles 
e Lavater fizeram considerações a êsse 
res1>eito, contcmporimeamentc conside­
radas pelos antropologistas como pura. 
mente imaginativas. A obra dêste últi· 
mo: «L'Art de Connallre les Hommcs 
1x1r la J>hisionomie», inspirada na pin· 
tura de Charles le Brun (o pintor ,1ue 
procurava nas expressões dos animais 
a tradução dos seus instintos) foi o 
ponto de partida para congeminações 
coru mais ou menos carácter cientifico . 

Estas coisas não têm graudc cabimcn• 

to no campo cinériJo. lo<lavia ni'io re• 
sislo a exlrair daqui -com geslo pa· 
triareal - aquela moraljdadc que acon­
selha as cinéfilas a não nrquitcctarcm 
sonhos e sublilc1.as onde não há mais 
que celuloide ... 

)tas, direi ainda, csla recepção das 
emoções produzidas pelas coisas e pe­
los sentimentos, a que a nossa imagina· 
ção e sensibilidade dá uma rorma objec· 
tiva, chama.se na Arte esta coisa incom· 
1>reendida por tantos- pi.1lura modcr· 
1m, poesia purn. etc.·., c'lr. 

• *

Diria muito mais ... diria se não re• 
ceasse a cnsma com o nome de qual .. 
quer animal, apadrinhado pelo leitor 
enfartado com estas coisas muito, como 
direi, antropológicas ... 

\ 
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Há crise no cinema ? 

E
" freqüente abortlar•sc na Imprensa 

e nas conversas, um têma que, a 
maior parl,e <ias vezes, não tem a 
sua mais lóoica conclusão - a 

possivel crise dos cinemas do P6rlo. 
/Jsle sonóro ptllavrão - «crise>­

percleu, nos últimos lemvos, o seu ver .. 
,ladeiro significadf>, pura servir de jus­
lificaç<io a nmilns cleficiénci<Ls, como se 
uma palavra tão pe,1uena prulesse s.er-
uir ({e o<,rx• a tudo e lo<los. 

A verda<le é que nos cinemas <lesta 
ci<la<le não hd crise. 

Potlcrão vibror os clarins do péssi­
mismo, apresenwulo o possível mau 011-
damenlo de c.erlos negóclos cinemato­
gráficos, poderão apresentar factos eno­
velaclos em forte argumenlaçú.o, sem que 
nenhum tlêsses casos, nenhum désses 
fados possa ser atribuiflo ao cinema. 

llá crise, ap.e,ws, no bom 96sto do 
público. Essa enti<la<le convencida de 
que /cm profundos conhecimerllos de 
tut/o, quási não admilindo. na sua maior 
parle, sugestões ou ensinamentos <le 
ninguém, tem perdido, apenas por ig110· 
ráncia, muito boas obras qu,e em o,tlros 
meios. melhor preparaclos ou mais cnl­
los, causom verdadeiro entuslasmo. 

H inegável - e isto não vai à guisa 
de rtclanw-que os emvresdrios por­
tuenses têm procurado, inteligente e 
louudv.clmente, nivelar os seus especlá­
culos <tos das casas <los melhores e 
maiores centros, sem que o público, que 
tudo apr.ecia superficialmente de sos­
laio, tenha sabido corresponder, nem 
mesmo ('Qmpree,uler, ésses esforços. 

No entanto, sempl'e que é apresenla· 
,ta uma pelicula tle assunto conhecillo, 
popular, ou inl ,erpretado por algum dos 
poucos lclolos que aqui têm fonáticos. 
ncio há crr'se, num tempo. nem conlra­
rieclac/r qu,e cuile que o cinema q , a 
exibe esgote em dias sucessivos, u sua 
totaçüo. 

Por isso se hâ crise é apenas no gós­
to do público, êsse, sim, é que sofre 
ciuma crise, intelectual ou artistica que 
oinclo levará muitos anos a debelar e 
que - não tenluuuos <iúvidas - há-de 
desaparecer totalmente. porque já mui­
to se tem feito nêsse c<w1po. 

De resto, é já velhissim<t a frase <1ue 
diz qu.e qucm<lo os filmes são bons ou 
lhe parecem bons, hd público para 
ludo ... 

Os últimos dias de Pompeia 

Deu.e ser amai-il1ii, S <le Março, apre· 
sentada nos cinemas Trindade e Ollm• 
pia, " grandiosa pelicula cOs últimos 
dias de Pompeia>, em estreia em Portu­
(J(ll, filme que se anuncia como uma da� 
mais espectaculare.s. produções dos ii.l· 
thno:.; tempos. 

Já há anos .,e exibiu uesla cidade um 
filme silencioso baseado no mesmo 
assunto que conquistou ,wr <los maio­
res êxitos disse tempo, não só porque 
o assunto é d.e absoluto domlnio pí1-
blico, coom também consliluill, na ver­
dade, um grandioso e i,npressionant.e. 
cspectácuto. 

Talvez pol' isso ou 1,ela forma de que 
esta pellcuta vem precedida, a estreia 
d.e «Os últimos dias de Pompeia> é 
oguarda<l<t com viva ansiedade pelo que, 
decerto, lhe estd reservado 11m suce ... o 
digno de registo. 
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A
história d'o cinema conta boie 
perto de quarenta anos, tôda uma 
época de inventos e de conqi.Jis­
tas das mais brilhantes. Outrora, 

simples curiosidade, hoje um grande 
ramo arUslico de indústr"io, em que 
trabalham diáriamente milhares e mi­
lhares de pessoas, sem contar os inú­
meros c·ontratos que cada filme produ­
zido traz para ,•ários artistas, arlífices 

-----, e indt'1strias. Só o capit:ll das firmns 

O aniversário do BaJalha 

Constituiu uma 1nleressante consagra­
ção av ,,,.u,.ma português e umn ulbra11-
líssima horne,wgem a Leitão <le Barros. 
à sua arte e ao seu esf6rço, a festa <lo 
28.• oniversário do cinema Batalha, o 
mals antigo e popular cinema do P6rto, 
realizada 110 sábado passado. 

Festa simpUcfssima, a ela acorreram 
as flguras mais repr.esentalivas <lo meio 

alemãs, que se dedicam i1 produção de 
filmes. atinge uns 60 milhões de mar­
<·os, e entre essas ffrmas, só a ura tem 
um capital de 45 milhões de marcos. 
:\s receitas, em bruto. dos cineinas ale­
mães ascendem a perto de 210 miJbões 
de marcos em 1934, importância esta 
que aumentou. durante o an'O transacto. 

Para ministrar estes conhecimentos, 
inaugurou-se, há dias, na cinclândia dA 
ura, cm Neubabelsberg, uma exposição 
permanente e instrutiva com a presença 
do prof. Dr. Lehnich, ex.ministro e prc-

Simone Simon, o último desilusõo do Américo ... 

cinematogró./íco do J>6rlo qu.e na oca­
sido em que, 110 d/rio <léste cinema, foi 
descerrada a fotogra[ta do <listi11to ci­
neasta porlugués, tributaram a LcUâo 
de Barros uma vibrcmle mállifestaçáo 
de simpatia e admiração. 

sidente da corporação cinematogritíica 
do Rcich e de várias outras entidades. 

Nesta exposição, acompanham.se os 
processos de produção dum filme, des­
de a ideia primilivt1, até a sua exibi\;ão 

José Fig11elr6a, o aclivo e .eslimaclfs- ---­
simo secr.etárlo do Batalh<l, figur<t m11i-
to querida e popular nesta cidade, foi 
muito e justamente felicitado pela Ini-
ciativa desta homenagem que lev.e a ca­
rocterizd-la o cunho de sinceridade de 
que se revutiu. 

CARLOS MOREIRA 

nos cinemas. O trabalho dos libretistas 
e compositores, as funções do quadro 
de produção, do director de cena, dos 
intérpretes, dos decoradores e desenha­
dores - ludo isso e apresenta do. ao 
visitante da exposiçílo. em nurncrosos 
exemplos originais, ilustrações, gráficos 
e muitos modelos. Noutra sccçüo, 
apreendem-se os ,•ârios J>rocessos de 
tin1gcm e revelação nos Jaboratôrios ele 
c()pia. )lnis adiante. aprende-se. intui· 

· tivnmenLe, o curioso sislcma do «rt:lc1r­
dador> e a r>rodução da pclicula "ir­
gcm, que constitui um dos ramos mais 
iml>Orlantes da indústria de manurac­
luras quimicas na Alerntlnha. :'\outras 
secções, t,preciam-se os 8istcmas de ilu­
minação, de registo de som e de foto­
grafia, assim como as funções dos exi­
hidores e dos distribuidores dos Cilmes. 
Em grandes plantas e gráficos, eslu· 
da1n-se t1s organizações alcrniis e inter­
nacionais da. indústria cinematográíica, 
1nostra.ndo o alto valor que o cinema 
representa, nn sua qualidade de íaclor 
económico e cultural, nas relações da 
Alemanha com os vàrios países cstnl.n­
geiros. Ao visitante. a1>rcsenta.sc, nest,1 
cx1>osição, um grande número de pro­
fissões e mistercs, de\lidamcntc metodi· 
zaclos. que contribuem para a produç�io 
cio:-. fiJmes e que constituem os <ilHtdros 
técnicos d{1S grandes empresas dncma­
tográficas. 

Por tudo isso, se vê que a ex1>osição 
instruliva da Ufa não é de rorma nc­
uhmna um «museu> de coisas morlas. 
Pelo <·ontrúrio, é uma imagem "iva de 
todos os con hecimcn los modernos que 
<·oopcraram na perfeição extraorclin{1-
ria alingidn pela indústria cinem:110-
gn\lica. 

:\nexo a esta exposição, há um gran­
ch· i1rquivo para documentação. Rslc 
:.irquh•o regista sistcmàticamentc a his­
tória de cada íilme da ura. com grande 
número clchllhes arlisticos e cconómi­
<·os. Numerosos cartazes permitem o 
estudo dum dos ramos mais intercssan· 
lés rle propaganda! Numerosos argu­
menlos. desenhos, músicas e esboços de 
indumentária e requisitos cUvcrsos. 
compJct;;un o parte artü,tica do curio�o 
certame. A 1>artc económica e lécmca 
é, também, documentada com numero· 
sos exemplos. Ao lado da exposição, há 
uma biblioteca com sala tlc leitura, 
onde se compulsam as obras de maior 
interi:sse para a cincmatograria. Esta 
biblioteca é cspeciahncnte facultada ao 
pessoal que traba.lha nos estúdios e nos 
escritórios da Ufa. A exposição é, pois, 
de cspcci.JJ inlcrêsse para todos os 
lécnicos do cinema, jurjsconsuJtbs e 
t>roícssores, chefes de propaganda, p10-
J:(n111rndorcs, críticos, escritores e com· 
positores de música. inslilutos e Uni· 
,·crsidndc e, enfim, de uma maneira gc­
rnl, J>Ura todos os que se dedicam à 
história do íilme e às questões cincrua­
lográfieas da actualidade. 

Esta exposição é, aliás, a única do 
gênero, que existe no Mundo. Os insti. 
lutos cinematogrâficos que existem em 
\'!trios 1>aíscs têm funções diferentes, 
servindo, em regra, para o estudo de 
assunlos que se relacionam com os fil­
mes educativos e culturais. Na exvos1-
çflo ela Ufa, po1'éru, mostra-se o íilrne 
como unidade completa, como um tra­
balho de cooperação mútua, em que 
(·adn um tem de cumprir o seu dever, 
1J>1ra que a �bra em resultado final re­
sulle períeita. 

flertim, Fevereiro de 1936. 

�!. B. SANTOS E SILVA 



E
J possívc:l que o nome de Ollo Kru­

f(er não vos diga nndn ... �o cn­
l:11110. lemhre-111-se de O.<: llomn,.-. 

ria /Uusa Hrauca e ele Os d<>i.'\ <1mm·<·,� de 
l>ituw, por cxempJo ... e cvocarrto. por 
ccr!o. aquele actor de rosto maJ?ro. um 
pouro csqul,tido. de rabelo loiro. leve· 
mcnlc ondct1do, que condensa em si as 
rarnctcríslic�1s gcrntânic::ts e pu1 a11u.·n:c 
:1mcri<·an}1s ...

Uma ambição e um desastre 

Otto Kruger n:1sccu tm Tolc<lo. �ão 
<·111 Espanha, mas no cslarlo <le Ohio ... 
Nos U. S. A .. como sabem. enronlram­
·sc tôdas ás cidades do mundo ... 

Como quàsi todos :tQnclcs. que o des­
tino designou JHln1 trabalhar nrnii:: tar­
de, sob a Juz dos «sun!i�hts, - 0110. 
nos 1>rimeiros anos dn sua ,·ida. 111111(�.-1 
se interessou pelo cinema. Ct!rson as 
Unh·,·1·sidndcs de ,\lithigan e de Colnm· 
hia. Esludava clcclriddade e pretendi:? 
:-:c•1 cngcnhci:·Q ... O sonho de ser inven· 
tor domirrnvri-o, ndmo de lodos os ou­
t,·os! 

Um acidente graq� veio destruir to­
dos os seus projectos. e modificar. por 
completo, o plano dn sua viela. C:crto 
clia, com cícito. quando procedia a ex­
periências com um dínamo, que irra­
diav.-1 íaísc,1s. c-omo se fôssc urna enor­
me peç:1 de- fôgo de #lrtificio, o mesmo 
rebentou e ntingin-o em pleno roslo. O 
d1oque foi tão vjolcnlo que o deitou por 
ter1·a. Ficou queirnadissimo. A pi?1e da 
cara, pescoço e hracos desáJ>areccu. Os 
médicos rõr::un lacónicos: se não mor­
resse. rica"ª desfigurado para tõda a 
\'ida ... 

A atracção do palco 

Dm·anlc seis meses este,·e internado. 
c·omplelamente cego. Curou-se. no en­
tanto. Recuperou a vista e não ficou 
Ião desfigurado. como os mêdicos su­
punham. 

Depois de ler saído do bos1>ital, sen­
tiu que havia perdido o gôslo 1>ela elcc-
1ricidade. E reso)vcu então obedecer a 
outra lendêncin imperioso do seu es­
pírito: o palco. 

Seu J)ai era um homem rude e se'"ero. 
.:'\ão h;.wia. forma de se resignar a vêr 
Otto ingressar na íalange dos comedian­
lcs, mais ou menos banais. )Ias leve que 
ceder i1 vontade imperiosa do [ilho. E 
foi êle próprio, quem lhe conseguiu 
arranjar um Jugar num leatrhlho mo .. 
desto. 

Ollo Kruger estreou-se com o nome 
de Ollo King. Dentro de pouco tempo, 
voltou a adoptar o seu verdadeiro nome, 
limitando-se a alterá-lo ligeiramente, 

CIN&•JORNAL 

na ortografia. Com efeito. o apelido <le 
família cr:1 Krncger e Oito su,1rimiu o 
<C> para que r.ica$sc Kruger! 

Durante dois anos prosseguiu. Hegis• 
tou êxitos sôhre �xitos. Os crítico$ 
a1>laudiram-no e o velho l{rucger não 
resistiu à tentação de ir vilol'lnr o !$CU 
filbo. A sald<l do lenlro, vendo o ri:cla­
mo luminoso que acompanha,'"'a a rron­
taria disse-lhe: «Afinal sempre supri­
miste o ce,, do nosso nome de ramíli::t! 
Porque não o assinas, como dc,·c ser? 

J; íoi desta rorma que lhe fêz vêi· que 
já não havia qualquer es1lél'ie de res­
sentimento, da sua parle. Comediante 
ou engenheiro- sentia-se de novo or­
gulhoso «cio seu rapaz,. 

Em Hollywood 

Oito Kruger contínuou a represen­
tar em Nova-York e a negar lôdas as 
propostas que de liollywood Jbe faziam. 
Negou•Se até ao clássico bout d' essai ... 

.lia$ niio lhe enl possh·cl nwnter-sc 
muito tempo nu negativa. E. assim, um 
belo dia. partiu 1>ara llollywoocl. con­
tratado pela c:'ofclro>. Oe,·ia cncnrnor. 
nos íilmes J>RJ>éis de composiçúo. A 
,orle, porém, !oi-lhe propicia. Quise· 
ram-no vêr representar cenas de amor. 
Otlo foi proclamado o amante ideal. 
afirmou-se que era pena estragá-lo P.nl 
papéis de composição e profecliznram­
-lhc que seria «a maior revelação rio 
ano> ... 

As coisas não se passaram assim, pre· 
cis:nncntc. mas de form.�1 qu:\sí idên· 
lica. 

O Homem-perfeita!. 

O seu primeiro filme foi 1'urn back 
lhe clock. Foi um êxito! O íilme, no 
entanto. não saiu da América. Outros 
,•ieram: Beauly, com i\ladge Evans; As 

mulheres e o ídolo, com �lax Baer e 
�!yrna Loy, Tire Ga/lant l.,(1d11, com Ann 
Harding e Clive Brook, Os Homens da 

/1lusa /Jrm,c<,. o.� dos Amore.� tle l)iruur 
e ..1 Ilha <lo Tesouro. onde cnc�arn:nra o 
simpático papel do dr. Livcscy. 

Qual é o segrêdo do êxito de Oito 
Krugcr? O seu lfllento, a sml pc.rsonaH· 
dade. e sobretudo a sua voz cru e- sea 
gundo o testemunho de Joan Cr:.lwíonl 
- faz vibr:ir uma pessoa, dos pés à �a .. 
beça, - «tal como se fôsse beijada na 
nuca por um homem>. 

Compreende-se 1>or isso que Oito Kru­
gcr seja. na América. uma dos artistas 
com mais 1Júblico ... fc1)linino. 

Acl'Csccntemos, ainda. para retratar 
fielmcnle o nosso biografado, que Ollo 
Krugcr é músico, um \'iolini�ta e um 
,·iolonceJista distinto. � casado, adora a 
sua mulher - ao que se diz ... - e bem 
assim sua filha. ele sele 1110s ele idade. 
Tem uma paixão inotente - a esgrinrn. 

Finalmente, segundo os mais rerentes 
rumores que nos chegam ele J-lollywood. 
se lôsse 1>reciso eleger, no pais do Fil· 
me, o homem que mais se aproxima da 
perfeição humana, assistiríamos à viló· 
ria esmagadora de Oito Kruger. 
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Mo·zART 
U 

M dos moiores génios musicais 

do mundo, senão o maior, foi, 

sem contestoçõo, Mozart. Aos 

5 ano.; de idade jó êle morovilhovo 

todos, quando, diante do cravo, exe­

ctltovo os mais difíceis composições. 

De poucos é conhecido o vida se­

rena do grande músico. Bosil Deon, 

o grande real i zodor e produtor 

inglês, lembrou-se com felicidade de 

fazer uma obro cinematogrófica em 

que perpossossem os principais e 

mais emocionontes cenas do vido de 

Mozart. Com um grupo de quatro 

e s t r ê l o s-Vitorio Hoper, Lione 

Hoid, John Loder, Stephen Hoggord

-dirigiu-e a Viena e a Salzburgo, 

onde filmou os exteriores do grande 

produção britânico, que em breve 

seró apresentado ao público de 

Lisboa. 

A direcção musical desta fito foi 

confiado ao dr. Poumgorther, do 

Instituto Mozart, de Salzburgo. To­

dos os trechos executados pelo Lon­

don Phil?rmonic Orchestro, sob a 

regência de «Sir» Thomas Beechom 

Bort, são extraídos de obras de 

Mozart, mos muito principalmente 

de «O Casamento de Figoro» e do 

•Flauto Mógico>. 

A fotagrofio é de Jon Stollish, o 

mesmo operador que se distinguiu 

mundialmente no grande filme «Ex­

tcse>. 

MOZART 

Um dos mais belos fi I mes

romanticos, que o cinema 

nos tem dado � 

Um grande exclusivo da 

Sociedade Importadora de Filmes 

( S. 1. F. ) 



A
RC\'Oluçüo Frnncesa, c1uc tem 
inspirado tantos músicos, tantos 
poetas, pintores. escultores e drn­

malurgos. rnoti\·o eterno de beleza. 
ronte inesgotável oncle têm ido beber 
as maiores íiguras do Pensamcnlo t.: da 
Arte, sedu1.iu também a (·str:mlw e 
admirável figura de cin('nstu que é :\l<·· 
xandrc Kordo, que sob o episódio do 
/>frnpinela escarlate, rc\'Chtclo 1>clo 
admirável li\'rO da lh1ro11e!rn eh: On·zy. 
construiu um dos mais· st1rpn•1Hlc·n1<•s 
espcctáculos cintmatogr[,ficos do ;u10 
findo. 

t eonhccido o histúril-o <'))búclio cio 
íidalgo londrino qu(·. sob o nome de 
Plm1>h1ela escarlate. <'lll 1Jlc1rn époC'a dt.� 
Terror, qt1ando os aristocratas <·onhl·· 
ciam o seu dcsg1·aç:1tlo íi111 <lt.·C'Hllit:ulo" 
pela fina lúmina da guilhoti1w. sorria 
das autoridades e do go"('rno da RC\'O• 
htçâo, proporcionando A íu1,ta cll· mui· 
los ficl:ilf(OS que j,1 tinh::tm perdido n 
esperança eh· voltar :1 \'Cr a luz do sol. 

�este fihn(\ consitlrrnclo cm todo o 
mundo culto c·omo um cios m('lhorcs da 
inclúslria inglc�tl, 1·(•ssnll:un ainda a 
opulêntia e a distinção <ln eôrle de ln· 
glatcrra cm \'ivo conlrnste com a ond:1 
re\'Oh1cionária e sanguinolr-nla que 10-
111:wa :, cnpilal dn Franç:.,, jungida :10 
pêso do famoso lriunviralo conslitu(clo 
por Hobespierre, Onnlon e �larã[ ,·ili-

ma� �les, ,>or firn. também. \lllS d:l gui. 
lholina e outros do ódio popular. 

Revolução Francesa, !llme que espe­
rnrnos em breve admirar num dos nos­
sos principais salões, ê uma produção 
que. pelo elevado inlerêsse do seu argu­
mento, 1>cla originalidade da sua téc­
ni(';l e pelo brilhantismo do seu desem­
penho. vai constituir um dos êxitos 
mais firmes do ano. 

Pum se a\·aliar do enorme inlcrêss(' 
despertado por Revolução Francesa. 
haslâ dizer <1ue cm Jobancsburgo, 11< 
teatro .,)Jetro>, o ramoso filme totaJi· 
1.ou. cm 10 dias. ::t im1>or1:111tc verba fü• 
(; mil lihr:1s! 



Ecos do Carnaval 

Um cngrocodo vendedor de «Cine.Jornol• 
( Foto Silvo Nogueira) 

Cine111Wa 

Biíler::Chaplin 
(Conti11uarão da página 7) 

perdeu a vontade de voltar ao cinemn. 
na Alemanha. Não gozou nada, ('Om ta 
1,reocupaçoã constante de cvit3r algu· 
111a observação do parceiro elo lado. 
Este,1e quieto e mudo. como um 1>eixe. 

* * *

�íio vale :1 pena lembrar ao lcilor H 
\'antagem da discipli1rn, ainda quando 
usada com excessos. Estou cm crer que 
seria impossível aos alemães cdila.r os 
primores dos seus filmes culturais, se 
não hou, 1esse disci1>lina nos seus mé· 
todos e nas suas atihulcs. Aquele.s dil­
mezitos> culturais de que tanla gente 
desdenha, essas preciosidades que toclo 
o espirito culto admira e venera, têm 
como rnãe a disciplina e como pai o 
trabalho. Mais ciência ou menos ciên· 
eia, mais técnica ou menos técnica, to· 
dos os meios produtores ele filmes ns 
1>ossuem. Qualquer pais, onde a nrlc 
cincmatográrica e a ciência estcjtrnl 
bem orientadas, tem eJementos para 
produzir íiJmes cUllurais. Se os não 
apresentam. devemos J>1·ocurnr uma 
causa e é nela que reside o segrê·do da 
Alenrnnha disciplinada. e obreira. 

\'eio tudo isto ,i bnila a J)ropósito ela 
interdição do novo filme de Charlot no 

país ele Hitler. Dois bigoeles que se não 
entendem? Decerto que não. Dois tem• 
per:.Hnentot> <1nc se não aliam. Um de-

fine•se pelo queixo \'Oluntarioso que o 
bigode encirna; outro pelo olhar de 
mistério que atl'ibue personalidade. a 
um bigode ((lláSi igual. Um domina mui· 
tidõcs com o simples erguer do braço 
direilo; outro subjuga.as com o modesto 
agitar ciuma bcngalinha. Um é o �lcs­
sias que tenta apregonr uma nova era; 
outro um semi-deus. que tenta impor 
uma nova arte. 

Não vêm para aqui as razões porque 
um pod; ser considí'rad·o como mttior 
que o outro. An{bos são imensos, mas 
ambos são distantes. A sua oassagem 
no fi1'111:.1mento da C'elcbridadc faz�se. 
por fürnim dizer, cm sentido Of>OSIO, em­
bora não briguem, embora passem um 
muito longe do outro. 

Dai, porque não é í:\cil explicar-se 
os motivos porque Hitler e Chaplin 
estão incompalibiUzados. 

HAUL FONSECA 

As,composições gróficos doo 

póginas desta revista são de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

Visa jo pela Comissão 
de Censura 

Um artigo de Sérgio Ferraz, ootév.,1 pelo deaassombro das suas allrmaçõesl 

necessidades do cinema brasileiro. Os 
que por ai há, verdadeiros auLoc..lidal::as. 
têm todos os defeitos dêsse género de 
formação. Deixemos de nos pôr a des­
cobrir o que há muilo está dcscoherlo. 
É perder tempo e dinheiro. C.:ontrale­
mos no estrangeiro, arquitcctos, decora. 
dores, chefes, operadores, engenheiros 
de som, cheres de laboratório, realiza­
dores, ele. Quando chegar essa espécie 
de Arca de Noé cioemalogrníisla, IAr­
guemos ·os seus viajantes pelos nossos 
estúdios; êles se encarregarão de pcr­
pectuar a espécie ... Em breve leremos 
discípulos compelentes, aptos-e ni,­
cionais. O brasileiro é capaz de fazer 
ludo - mas ninguém nasce ensinado. 

De «Cinema,, a magnífica con,orali­

va do cinema bl'asileíro, transcrevemos, 

abaixo, quási na totalidacle, um artioo 
inserto no seu último mímero, e que tem 

um iJ1egável interl!ssel 
() Brasil, com efeUo, procura, como 

nós procuramos, organizar a incltístria, 

ou, como se diz, em gfria fulebolistictl, 
<assentar íógo>. O artigo que c/llm1>S 
abaixo pode ser-vos iílil, se fór lido com 

atenção/ 
Dispensamo-nos de dar à estampo. os 

comentários que êle nos sugere! 

)leus amigos, o cinema brasileiro eslâ 
a marcar passo. Cristalizou numa fase 
primária, que é por certo cómoda -
mas de que temos que sair. Cinema nüo 
é o que estamos vendo por aí, saído dos 
nos estúdios. 1t <1ualqucr coisa de :moe· 
rior, de mais apurado, de mais 1>0111 
gôsto. Os filmes que o cinema brasileiro 
tem produzido até ag'ora, lêm dado rc­
suHados pecuniários mercê do ch·ismo 
do púbico, que não tem regateado in­
centivo à indústria nascente. �las tudo 
cança. OS FILi\lES NACI0NA1S JA :-1.i.O 
DESPERTA)! GRANDE I;-.;TERl�SSE 
NA ClNELÃNCIA, E)IBOfü\ PAÇA)I 
U)IA HONROSA CARREIRA :-iOS 
IHIRROS. 

É U)J SINTOMA. 

* * *

Temos necessidade urgente ele mu­
dar de rumo. Precisamos ele fazer cine­
ma •de facto> e para isso carecemos de 
a coisas: • 

t.• -Capital suficiente; 
2.' - Aparelhagens e estúdios capa­

zes; 

3.' -Técnicos compelentes e artistas 
dotailos. 

Vamos, pois, tratar de resolver êsses 
três importantes problemas. 

PHIMEIRO-,C.:APJ1'AL - A era dos 
filmes do custo •ele cenlo e tal contos, 
está visivelmente a passar. Não podia 
deixar <le ser. Se fôsse possi"el não sair 
dêsse modesto preço, maulenclo um" 
produção inleressanle, outros países, 
que não podemos imaginar menos inte­
ligentes que nós, não sairiam dessa ver• 
ba, ao cflmbio d·o dia. Ora lá fóra, o 
mais corrente celuloide - ralamos dum 
filme completo, não de «stclcbes> ou 
canções filmadas -custa 500 contos, 
isto mesmo nos pequenos pafses que 
querem ler cinema prbprio. Na Holan­
da; na Polónia; na Espanha; na Bélgi· 
cu, que produz cm nainengo. Na Tur­
quia; no México� na Argelllina. 

SEGUNl)O- ESTúDIOS-1:: indis­
pensável edificar eslúdios completos, 
com tudo o que é preciso, principal· 
menle no que respeita 110 rnaterial, so­
bretudo material ele iluminação. No Ora­
sil. pelo menos que nós sabamos, não l\'l 
um único «Meincrt>. A altura dos estú­
dios não permite um «decór.> que sáia 
de 6 metros de pé direilo. Os laboralo 
rios de tiragem são rudimentates, ele., 
ele. Organizemo-nos a valer. Mau,tern­
-se vir técnicos da especialidnde ))ara 
dirigir a conslrução, duma vez de uns 
eslúclios dignos dêsse nome. Complelo e 
bom. 

TERCEIRO -TJ::CNICOS E AHTIS­
TAS- De tôcla a evidência não lemos 
ainda técnicos formados, à altura das 

.Quanto aos artistas - descobrarnos 
vocações. Não vamos só aos que nos pa­
rece ma.is fácil, às figuras do mau tea­
tro que temos, e ao pessoal do péssinro 
cbroaclcasling> que suportamos. Crie­
mos um rno,·imento particular nos di· 
versos meios s·ociais para que apare­
çam pessoas C'om talento e com dis-

1 posição para o cinema. Sempre se 
encontra. O que é preciso é procurnr e 
tornar a profissão intcressanle, para 
que venha genle. 
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E agora 

êleama-me 

mais do que nunca 

.\llô: - llorn dia. 
Sabes·? li\'C uma 
z:tniC:1 com o Jor· 
gc. Po1·qwY�: ima• 

gin:t que me telefonou tri.·s vet.as, n 
semana passada, pura di.�er que 11 aba­
lhnva até larde. Com efeito ... \Tim :, 
saber que êJe tinha ido ao «l)c1mbula 
Club> com a loura honita do !\cu es­
critório. Então, o ciume pcrscguiu-111e 
alrozmcntc ... )fosse mc:-.mo dia, o ..:abc­
leirciro aconselhou-me a expennumtar 
o Creme Toaklon, dizendo <1uc conse­
guiria obter uma 1>clc no,·a e IJt.mca 
em 3 dias. Ca.lcula tu que, no fim duma 
scnu1.na, Jorge me fêz :-ienlir qut: nunca 
lhe pareci tão nova e h'io sedutora dts­
de que nos casámos-· já !.l ,·ão dez 
anos. Certa,uentc. {•stc J-)âleta n.egrc, 
ama-me mais do que nunc�t. Estou certn 
de que esqueceu por completo a ·oura 
-e, realmente, devo isso ao Creme 
Tokalon. Se ainda o não cxpc1·uncn• 
taste, querida, compra-o imcdial,1mcnte. 

O Creme Tokalon, Cô1· Branca \não 
gorduroso) contém o cl'emc rrcsco e 
azeite predigcridos c.ombinados com 
elementos adstringcnh::-. que i,ran­
quciam e tonificam ..t pele. Penetra ins­
tantâneamente nos poros, dissolve os 
pontos negros ele tal modo que cltsapa­
recem. rccha os poros dilatnclos, em­
branquece a pele mais sombria e ama· 
eia a mais ressequida .. \lavia, cm 3 dias, 
a pele com uma beleza e uma frescura 
novas e indescrilivcis, irnpossi\'C&S de 
obter por outra qual<rucr formn. 

...\ venda nos bons e.stabelec11ncntos. 
i\ão enconh·ando, didj�• se Íl Agência 
'l'okalon -8S, Rua dn Assunção, Li.boa 
- que atende na volta do correio. 

1 ROSIPOR, 

! 

O L Y, YILDIZIENNE, 

MIRABILIA, Etc., 

, poro póros dilatados, 
\ peles oleosos, secos, 

1 rugas, etc. - Produtos 
excelentes elo 

Aeodemio Seientifieo 
,@, de Bele:ro � 

Av. do Li be rdode, 3 5 !('CAMPOS 

1 Telf. 21866 LISBOA 

A me1hor revista da especialidade 
que se publica em Portugal 

informa todas as quartas-feiras os 
seus numerosos leitores de todo o 

movimento desportivo %� 
Tem 16 páginas cheias���
e /lagrantes gravuras P<ff;J �I�� 

��":""
�,:,. 



SO�IORO f l l i'JI E
continúa detentora dos grandes «records», 

distribuindo os melhores filmes do Mundo 

No seu primeiro ciclo, que bem pode considerar-se o CICLO GLORIOSO, SONORO FILME

distribuiu em Portugal os seguintes grandes filmes, unanimemente elogiados pelo Público e pela Crítica: 

@ �cí]l))cí� M.illi@nário 

IF@nnet .. Berfi<tre 

(á$tá Di�á 

A Yál$á d@ Adeui 

.-e$$Ur:rei({io 

Yáriedáde$ 

Go$t@ de t@dá$ e&$ mulheref ••• 

O C@n«Ie de Kon.te Cri$to 

Ká$�árádá 

SONORO F JLME vai agora iniciar o seu segundo ciclo, que pode denomi­

nar-se antecipadamente o CICLO MARAVILHA, com as seguintes produções 

de grande categoria internacional: 

$trácliváritW$ 

Ká7'tWtká 

IB3@7'áfflb@ 

�evoltW(io 1Frán.�e$á 

QtWán.clo o ámort n.á$�e��� 

O 1Fántá$má vái párá @e$te 
e a gr�11de produção portuguesa

A 

ô TREVO DE QUATRO FOLHAS 
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